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possibilitem mostrar como esse envolvimen-
to entre a família e a escola pode promover 
impactos positivos no processo educacional 
da criança, principalmente em se tratando da 
educação no ensino fundamental l, em que 
essa parceria é fundamental. A família e a es-
cola são as bases para construção do sujeito, 
em que a criança se apoia e tem como exem-
plo para vida toda.  
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EDUCAÇÃO FÍSICA MOVI-
MENTOS CORPORAIS NA EDU-
CAÇÃO INFANTIL 

 
TATIANA SANTOS NOVAES  

   
RESUMO 
Este artigo teve como objetivo discu-

tir o desenvolvimento da expressão corporal 
das crianças durante a Educação Infantil. A 
fim de salvar a dimensão do sensível e pos-
sibilitar uma visão diferenciada das pessoas 
e do mundo, surgiu o conceito de corporei-
dade. Assim, a criatividade, a sensibilidade, a 
ludicidade, a arte e as tecnologias represen-
tam as relações presentes no cotidiano das 
pessoas que contêm esse conceito em sua 
totalidade e complexidade. Portanto, este ar-
tigo teve como objetivo discutir o movimento 
corporal associado às práticas pedagógicas 
da Educação Infantil como manifestação do 
desenvolvimento infantil por meio de uma 
revisão da literatura pertinente ao tema. 

Palavras-chave: Educação Infantil; Cor-
poreidade; Práticas Pedagógicas.

ABSTRACT 
This article aimed to discuss the deve-

lopment of children's body expression during 
Early Childhood Education. In order to save 
the dimension of the sensitive and enable a 
different view of people and the world, the 
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concept of corporeality emerged. Thus, cre-
ativity, sensitivity, playfulness, art and tech-
nologies represent the relationships present 
in the daily lives of people who contain this 
concept in its totality and complexity. There-
fore, this article aimed to discuss the body 
movement associated with the pedagogical 
practices of Early Childhood Education as a 
manifestation of child development through 
a review of the literature relevant to the topic. 

Palavras-chave: Early Childhood Edu-
cation; Corporeality; Pedagogical practices.

INTRODUÇÃO 
O corpo humano é reconhecido como 

parte integrante que desempenha diversas 
funções. O contato com o meio ambiente, ou 
seja, a materialização da realidade, ocorre 
por meio da dimensão física. Ou seja, é atra-
vés do corpo que o mundo exterior é conce-
bido, e através do corpo responde-se às inte-
rações e produz-se respostas. 

A Educação Infantil, incluindo em es-
pecial a faixa etária entre três e seis anos, 
deve levar em consideração os aportes teó-
ricos que norteiam a prática pedagógica dos 
professores sobre o papel da motricidade in-
fantil no processo de ensino e aprendizagem.  

A educação é um processo contínuo 
e evolutivo e deve ser direcionado principal-
mente na criança, o que torna necessário en-
fatizar esse processo já na Educação Infantil, 
que se caracteriza por ser uma fase relevante 
no desenvolvimento humano.  

É preciso olhar para a criança como 
um ser histórico e social, onde a aprendiza-
gem se dá por meio de interações entre a 
criança e o mundo que a cerca. Daí diferentes 
orientações didáticas, que priorizam o uso de 
jogos e brincadeiras, ao lado de atividades de 
reconhecimento do próprio corpo, do corpo 
alheio e imitação gestual são importantíssi-
mas nesta fase. 

A cultura tem uma enorme influência 
no desenvolvimento das habilidades moto-
ras das crianças, seja através dos diferentes 
significados dos gestos e expressões faciais, 
bem como dos movimentos aprendidos ao 
manusear determinados objetos como lápis, 
cordas, estilingues, etc. 

Brincadeira, dança e esportes na Edu-
cação Infantil revelam a cultura física e por-
tanto, as escolas tem que dar valor ao período 
em que as crianças se encontram utilizando 
jogos motores que envolvam a coordenação 
dos movimentos e o equilíbrio das crianças.  

Desta forma, o presente artigo discute 
sobre as contribuições da Educação Física no 
desenvolvimento psicomotor e corporal das 
crianças que frequentam a Educação Infantil. 

 
DESENVOLVIMENTO 

2.1 A EXPRESSÃO CORPORAL NA EDU-
CAÇÃO INFANTIL

O corpo é uma das formas de lingua-
gem e por isso o corpo significa: “poder assu-
mir a condição carnal de um organismo cujas 
estruturas, funções e poderes nos dão aces-
so ao mundo, nos abrem à presença corporal 
do outro” (VILLAÇA E GÓES, 1998, p. 23). 

Movimentos, gestos e expressões cor-
porais são linguagens que são executadas 
com facilidade e rapidez, comunicam alguma 
coisa a alguém ou se expressam: 

A expressão corporal, como linguagem 
imediata, afirma o conceito do ser humano 
expressando a si mesmo, consigo mesmo, 
sem uma necessidade peremptória de recor-
rer a elementos ou instrumentos alheios a ele, 
o que não significa que em alguns momentos 
desse processo não possa se servir desses ins-
trumentos (STOKOE e HARF, 1987, p.15). 

Pensando nas crianças: 
Manifestar-se através de diferentes 

linguagens, o que significa permitir e reco-
nhecer que a oralidade, a escrita, o desenho, 
a dramatização, a música, o toque, a dança, 
a brincadeira, o jogo, os ritmos, as inúmeras 
formas de movimentos corporais, são todos 
eles expressões das crianças, que não podem 
ficar limitadas a um segundo plano (SAYÃO, 
2002, p. 61). 

As atividades motoras fazem parte do 
cotidiano das crianças, independentemente 
do lugar onde se encontram, o que é obser-
vado principalmente na educação infantil, 
ressaltando que: 

O movimento, o brinquedo, os jogos 
tradicionais da cultura popular preenchem 
de alguma forma determinadas lacunas na 
rotina das salas de aula. Em algumas escolas 
podemos encontrar as músicas coreografa-
das no início dos trabalhos, o momento do 
parque livre ou dirigido, os caminhos com 
jogos ou materiais lúdicos (MATTOS E NEIRA, 
2003, p.176). 

Os jogos motores que contêm regras 
também proporcionam a chance de se apren-
der relações sociais, pois quando as crianças 
brincam, elas também competem entre si, e 
cooperam umas com as outras, aprendendo 
a respeitar regras: “as atividades lúdicas são 
indispensáveis para a apreensão dos conhe-
cimentos artísticos e estéticos, pois possibi-
litam o desenvolvimento da percepção, da 
imaginação, da fantasia e dos sentimentos” 
(ALMADA, 1999, p.10). 

Assim, é preciso discutir adequada-
mente as brincadeiras infantis e suas contri-
buições: 

A brincadeira constitui o recurso pri-
vilegiado de desenvolvimento da criança em 
idade pré-escolar. Nela, afeto, motricidade, 
linguagem e percepção, representação, me-
mória e outras funções cognitivas são aspec-
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tos profundamente interligados. A brincadei-
ra favorece o equilíbrio afetivo da criança e 
contribui para o processo de apropriação de 
signos sociais. Ela cria condições para uma 
transformação significativa da consciência 
infantil, por exigir das crianças formas mais 
complexas de relacionamento com o mundo. 
Através do brincar, a criança passa a compre-
ender as características dos objetos, seu fun-
cionamento, os elementos da natureza e os 
acontecimentos sociais. Ao mesmo tempo, ao 
tomar o papel do outro na brincadeira, ela co-
meça a perceber as diferentes perspectivas de 
uma situação, o que lhe facilita a elaboração 
do diálogo interior característico de seu pen-
samento verbal (OLIVEIRA, 1996, p.144). 

Em outras palavras, as atividades mo-
toras abrangem uma gama de habilidades 
que facilitam o aprendizado das crianças em 
diversos níveis, e cabe ao professor utilizá-las 
em diferentes maneiras.  

Steuck (2008) relata que é fundamen-
tal que o professor pense no currículo in-
fantil, tendo como ponto de partida a crian-
ça, suas características e necessidades. Isso 
mostra que é preciso pensar em um currículo 
que inclua diferentes formas de expressão e 
linguagem. 

Ainda na opinião do autor, os enun-
ciados vivenciados no brincar representam o 
ser criança, que deve ser protegido legalmen-
te. Um exemplo que podemos citar é a dis-
ciplina de Educação Física, que, entre outras 
coisas, trabalha com a cultura física, conside-
rada como uma produção histórica e social 
do homem.  

Ao brincar, dançar, brincar, correr, lu-
tar, a criança também se expressa através do 
corpo, dando sentido ao que vive: 

Atividades como cantar fazendo ges-
tos, dançar, bater palmas, pés, são experi-
ências importantes para a criança, pois elas 
permitem que se desenvolva o senso rítmico, 
a coordenação motora, sendo fatores impor-
tantes também para o processo de aquisição 
da leitura e da escrita (BARRETO, 2005, p. 27). 

Em outras palavras, a música é parte 
da cultura e pode ser utilizada como deter-
minante no desenvolvimento das habilida-
des psicomotoras, linguísticas e afetivas das 
crianças, portanto, o professor pode explorar 
não apenas esse eixo temático para desen-
volver a expressão corporal, entre outros. 

Garanhani e Moro (2000) afirma que a 
autonomia do movimento corporal constrói 
a identidade corporal da criança. Esse pro-
cesso se dá nas relações com os outros, ou 
seja, na socialização. Dessa forma, as crian-
ças se aproximam e se apropriam de elemen-
tos culturais que traduzam conhecimentos, 
atitudes, práticas, valores e regras.  

Na escola, a criança tem a oportunida-
de de se expressar e movimentar seu corpo. 
Portanto, o trabalho que se desenvolve nes-

se ambiente deve sistematizar e ampliar esse 
conhecimento, levando em consideração as 
características e necessidades que a Educa-
ção Física representa para eles ao ganhar ex-
periências, explorar e compreender os signi-
ficados culturais presentes em seu ambiente 
quanto ao que significa aprender.  

Garanhani e Moro (2000) relatam que 
a prática pedagógica deve ser orientada por 
três eixos distintos: os que envolvem os mo-
vimentos corporais para o desenvolvimento 
físico e motor; as que levam à compreensão 
dos movimentos corporais como linguagem 
utilizada na interação com o ambiente por 
meio da socialização; e aqueles que ampliam 
o conhecimento de práticas corporais histori-
camente geradas culturalmente.  

Por isso, na Educação Infantil há a 
necessidade de desenvolver uma prática 
pedagógica em torno de diferentes lingua-
gens que a criança utiliza para expressão e 
comunicação com os outros e o mundo ao 
seu redor. As crianças se expressam desde 
cedo, principalmente por meio de movimen-
tos corporais. 

Assim: 
É com o corpo que a criança elabora 

todas as suas experiências vitais, e organi-
za toda a sua personalidade. Através dele 
ela percebe o mundo, e perceber o mundo 
é aprender (e reaprender) com seu próprio 
corpo; perceber o mundo, portanto, é perce-
ber o corpo; o corpo é assim, sensação, per-
cepção e ação (STEUCK, 2008, p. 13-14). 

Bergè (1988), discute a pedagogia do 
movimento e entende que o desenvolvimen-
to deficiente da expressão corporal na infân-
cia causa vários problemas na vida adulta, in-
cluindo uma má relação com o próprio corpo.  

O movimento e a expressão corporal 
é uma das formas mais importantes para a 
criança se relacionar com o mundo ao seu 
redor, captar significados em seu ambiente 
sociocultural, descobrir-se como sujeito e 
construir sua identidade de acordo.  

Além disso, a linguagem é o eixo ar-
ticulador mais importante do trabalho pe-
dagógico na Educação Infantil. Por meio da 
linguagem, a criança constrói seu próprio co-
nhecimento e assim interage com o mundo. 
A partir da linguagem corporal, são estrutu-
radas diferentes linguagens socializadas e di-
ferentes formas de expressão.  

Garanhani e Moro (2000) também de-
fende que o corpo em movimento da criança 
representa uma matriz básica na qual ocor-
re a aprendizagem. Isso porque a criança 
transforma tudo o que pode experimentar 
fisicamente em símbolo e assim constrói seu 
pensamento. Dessa forma, a linguagem cor-
poral como prática pedagógica na Educação 
Infantil implica na importância do movimen-
to corporal na descoberta e construção do 
conhecimento.  
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Não obstante, o documento Referen-
cial Curricular Nacional para a Educação In-
fantil (RCNEI) (BRASIL, 1998) traz a expressão 
corporal como uma das linguagens a serem 
trabalhadas nesse período, permitindo que 
a criança tome consciência de si mesma, ex-
pressese e o mundo a conhecer.  

Em volta dele, lidar com diferentes 
possibilidades de sensações corporais tam-
bém transmite às crianças o conhecimento 
de suas peculiaridades, limites e formas de 
expressão. 

Em outras palavras, a abundância de 
possibilidades da linguagem corporal revela 
um universo para experimentar, conhecer, 
desfrutar, pois, segundo o autor, o movimen-
to corporal é a essência da criança. Por fim, 
como educadores, devemos pensar na cul-
tura infantil, pois a criança é protagonista na 
maioria de suas ações (AYOUB, 2001, p. 57). 

 
2.2 LUDICIDADE E PSICOMOTRICIDA-

DE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Quando se fala em Ludicidade, logo se 

remete as diferentes situações do dia a dia, 
uma vez que desde os primórdios da huma-
nidade ela está presente em nosso cotidiano. 
Quando se discute sobre educação, esta está 
cada vez mais presente uma vez que serve 
de instrumento facilitador do processo edu-
cativo.   

O lúdico está presente não só no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, mas tam-
bém pode fazer parte do resultado final. Jo-
gos e brincadeiras propiciam o encontro da 
criança com o outro, estabelecendo relações 
de troca e autoconhecimento. 

Uma atividade lúdica deve ser necessa-
riamente divertida. Porém, o que caracteriza a 
ludicidade em si é a plenitude que ela possibi-
lita a quem participa da mesma. Criatividade, 
raciocínio, tudo isso faz com que a criança se 
desenvolva por completo: “A brincadeira é ati-
vidade física ou mental que se faz de maneira 
espontânea e que proporciona prazer a quem 
a executa” (QUEIROZ, 2003, p.158). 

Segundo Luckesi (2005), o lúdico está 
presente na vida da criança desde o berço. 
Brincadeiras com os familiares, pais, irmãos, 
e mais tarde com os colegas da escola aju-
dam a desenvolver as características psicoló-
gicas, psicomotoras e sociais desses peque-
nos indivíduos. 

A Psicomotricidade está relacionada 
ao movimento e desenvolvimento do corpo, 
que podem ser trabalhadas também através 
de atividades lúdicas. O conhecimento vai 
sendo construído conforme a participação, 
integração e socialização que ocorre entre as 
crianças desse ciclo. 

Fonseca (1998) defini o termo psico-
motricidade como sendo uma questão rela-
cionada aos aspectos afetivos que desenvol-

vem os movimentos, a disponibilidade tônica, 
a segurança gravitacional, o controle postu-
ral, a noção do próprio corpo, a lateralização 
e a direcionalidade essencial no processo de 
ensino e aprendizagem. Assim, a psicomotri-
cidade está relacionada a diferentes aspec-
tos cognitivos, psicossomáticos, psicológicos, 
psiconeurológicos e psicoterapêuticos. 

Desta forma: 
A brincadeira tem um papel funda-

mental no desenvolvimento do próprio pen-
samento da criança. É por meio dela que a 
criança aprende a operar com o significado 
das coisas e dá um passo importante em di-
reção ao pensamento conceitual que se ba-
seia nos significados das coisas e não dos 
objetos. A criança não realiza a transforma-
ção de significados de uma hora para outra 
(VYGOTSKY, 1994, p.54). 

Ou seja, o docente deve incentivar 
e inovar nas brincadeiras e jogos, a fim de 
desenvolver diferentes competências e ha-
bilidades nas crianças desde cedo. Assim, o 
RCNEI discute sobre a utilização de jogos e 
brincadeiras: “Nesta modalidade de educa-
ção as crianças devem ser estimuladas atra-
vés de atividades lúdicas e jogos, a exercitar 
as capacidades motoras, a fazer descobertas 
e a iniciar o processo de alfabetização” (BRA-
SIL, 1998, p.32). 

Vygotsky (2011), relata que os jogos 
e brincadeiras influenciam de forma signifi-
cativa o desenvolvimento da criança, sendo 
necessária a intervenção do docente para 
mediar às regras e limites de cada um deles. 
Ainda segundo o autor, fazer uso de brinca-
deiras na Educação Infantil estimula avanços, 
no sentido de desenvolver a criança como 
um todo, o que para ele desenvolve ainda as-
pectos cognitivos, denominado de Zona Pro-
ximal de Desenvolvimento (ZDP).  

Outros estudiosos da Educação In-
fantil relatam que ao aspecto psicomotor é 
contemplado em dois momentos distintos: 
na Educação Infantil; e nas séries iniciais do 
Ensino Fundamental I. Isso acontece porque 
as crianças nesta fase estão vivenciando inú-
meras descobertas. O desenvolvimento in-
fantil, em especial, ocorre entre 0 e 5 anos 
de idade. Inicialmente, a criança nessa fase 
começa a socializar com o mundo que a cer-
ca, geralmente através da família e por meio 
de gestos. Na escola, essas relações sociais 
se ampliam, instigando a criança a realizar 
novas descobertas e descobrir realidades di-
ferentes da sua.  

O Referencial ainda traz reflexões a 
respeito do que aplicar como atividade cor-
poral, observando as expressões da motrici-
dade infantil, compreendendo o caráter lúdi-
co e as considerações a respeito de aspectos 
mais específicos do desenvolvimento corpo-
ral e psicomotor (BRASIL, 1998, p. 39).   

Desta forma, para Fortuna (2011) utili-
zar o lúdico como estratégia de ensino é um 
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desafio para o docente, pois, além de prepa-
rar o plano de aula, ele deve participar das 
brincadeiras junto com as crianças a fim de 
que ele possa dar o exemplo, observar as 
interações e as trocas de conhecimento, va-
lorizando as brincadeiras no cotidiano das 
crianças. 

 
2.3 LEGISLAÇÃO E A PRÁTICA DA EDU-

CAÇÃO FÍSICA
A lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDBEN), nº 9.394/96 afirma em seu 
artigo 2º que: 

A educação é um dever familiar e do 
Estado, inspirado nos princípios da liberdade 
e nos ideais da solidariedade humana plena 
Desenvolvimento do aluno, sua preparação 
para o exercício da cidadania e sua qualifica-
ção para o trabalho (BRASIL, 1996, s/p.). 

Embora a importância da contribuição 
da família e do Estado para o desenvolvimen-
to da criança esteja bem definida no docu-
mento, é necessário que a criança frequente 
a escola por um determinado período de sua 
vida.  

Esse período corresponde a Educação 
Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamen-
tal e Médio) e Ensino Superior. De acordo 
com a LDBEN, Artigo 22, a Educação Básica 
visa desenvolver o aluno para garantir sua 
educação conjuntamente essencial para o 
exercício da cidadania e oferecer-lhe a opor-
tunidade de avançar no trabalho e nos estu-
dos (BRASIL, 1996).  

Portanto, ao final do ano letivo, o aluno 
deve estar apto a viver em sociedade e estar 
ciente de seus deveres e direitos. Como já foi 
mencionado, a disciplina de Educação Física é 
parte integrante desta etapa escolar. Durante 
sua movimentada história, esse componente 
curricular sempre foi motivo de discussões 
entre muitos autores sobre seu real significa-
do no contexto escolar. Essa área seria real-
mente tão importante para o desenvolvimen-
to dos alunos quanto as demais? 

Segundo Le Boulch (1988), a Educa-
ção Física é tão importante quanto as demais 
áreas da educação porque visa desenvolver 
no indivíduo suas capacidades e adquirir 
competências e habilidades. Isso sempre 
teve um papel secundário na educação, mas 
pesquisas científicas mostraram que é im-
possível educar plenamente sem considerar 
o ato motor. 

No entanto, as práticas educativas ain-
da permitem mais tempo para atividades in-
telectuais destinadas a aprender letras e nú-
meros, mesmo com as crianças mais novas. 
Brinquedos e brincadeiras aparecem em sua 
fala, mas na prática se limitam ao tempo de 
pausa (KISHIMOTO, 2001). 

O Referencial Curricular Nacional da 
Educação Infantil (RCNEI), ainda com a mes-

ma ênfase, afirma que: [...] a exigência per-
manente de contenção motora pode se base-
ar na ideia de que o movimento prejudica a 
concentração e a atenção da criança, ou seja, 
que as manifestações motoras prejudicam o 
aprendizado (BRASIL, 1998, s/p.). 

No entanto, o movimento é a forma 
predominante de comunicação na vida hu-
mana. É a primeira forma que o bebê usa 
para se fazer entender: através dele reivindi-
camos, organizamos, descobrimos nossa re-
lação com o mundo, com objetos e pessoas. 

MATTOS e NEIRA (1999), enfatiza a 
importância do movimento realizado pelos 
alunos quando o entendemos como uma co-
nexão com intenções, reflexões e planos de 
ação elaborados. Não há maneira mais efi-
caz de se comunicar do que através do mo-
vimento. Assim, de acordo com a LDBEN, em 
seu Artigo 29, a Educação Infantil, primeiro 
nível da Educação Básica, visa o desenvolvi-
mento integral das crianças até os seis anos 
de idade em seus aspectos físicos e psicológi-
cos, intelectual e social, ação complementar 
na família e na comunidade (BRASIL, 1996). 

Portanto, fica claro que a matéria deve 
ser parte obrigatória nos primeiros anos da 
infância, fazendo com que as crianças se de-
senvolvam plenamente onde corpo e mente 
são únicos, sem enfatizar demais a mente às 
custas do corpo, como de acordo com Freire 
(1997) não é possível matricular apenas cor-
pos na escola. 

No entanto, que conteúdos os profes-
sores devem escolher para criar o projeto pe-
dagógico? Como conhecer as atividades que 
melhor beneficiam as crianças na educação 
infantil? 

Toledo (1999), definem os conteúdos 
como uma seleção de conhecimentos cultu-
rais, habilidades, linguagens, valores, crenças, 
sentimentos, atitudes, interesses, padrões de 
comportamento e outros, cuja assimilação é 
considerada essencial para desenvolvimento 
e socialização adequados com para alcançar 
o que se tem que aprender.  

Portanto, o professor deve sempre 
procurar manter seu compromisso com a 
educação e 

fornecer conteúdos significativos. O 
desenvolvimento pleno e equilibrado do alu-
no é resultado de fatores que são trabalha-
dos em conjunto, como afetivo, social e mo-
tor, preparando não só para o futuro, mas 
também para o hoje, respeitando, estimulan-
do e aconselhando (GALLARDO, 1997). 

Como já mencionado, a escola desem-
penha um papel essencial no desenvolvimen-
to dos alunos, pois eles passam grande parte 
de seu tempo nesse ambiente, sob a respon-
sabilidade de profissionais que não fazem 
parte de sua família, mas, que vem a desem-
penhar um papel importante em sua vida.  

Para a criança da Educação Infantil, a 
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escola é um ambiente novo e desconhecido; 
na maioria das vezes é a primeira vez que se 
separam dos pais e essa separação deve ser 
tratada com muito cuidado e amor para não 
ser traumatizante. 

Barbosa (2006, p. 14) ressalta: “os pro-
fissionais que ali se encontram precisam en-
tender que o afastamento dos pais, talvez pro-
voque um choque nessas crianças, podendo 
levar a um comportamento descontrolado, 
com crises de choro, berros, e outros”. 

Assim, para que a Educação Física re-
almente contribua para o desenvolvimento 
das crianças na Educação Infantil, é necessá-
rio considerá-la como um ser integral, onde 
ela começa a se aguçar desde cedo e é esti-
mulada de maneira otimizada possível, cole-
tando o máximo de experiência, evitando a 
especialização precoce. 

Sobre a finalidade da Educação Física 
na escola, salienta que: 

É necessário que contribua com a 
pluralidade cultural, permitindo que os alu-
nos desfrutem das diversidades de seu país 
e mundo; solucionem problemas de ordem 
corporal, em diferentes contextos; conheçam 
a diversidade de padrões de saúde, beleza e 
estética corporal, conquistem seu direito de 
cidadania ao reivindicarem espaços e proje-
tos adequados para atividades corporais de 
lazer; bem como, reconheçam as condições 
apropriadas de trabalho, que não prejudi-
quem sua saúde (TOLEDO, 1999, p. 59). 

Embora as crianças objeto de nosso 
estudo estejam nos estágios iniciais de todo 
o desenvolvimento acima citado pelo autor, 
elas têm que percorrer o caminho exposto 
ao longo de sua formação. 

Para isso, é indispensável a participa-
ção do professor de Educação Física na Edu-
cação Infantil. Atrevemo-nos a dizer que o 
seu desempenho efetivo é mais importante 
nesta fase inicial do que na última fase da 
educação básica – o ensino médio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante das análises realizadas neste 

artigo, pode-se supor que a tentativa de ga-
rantir a presença da Educação Física na Edu-
cação Infantil de ser não só teórica, mas, sem-
pre prática. Embora a disciplina seja exigida 
por lei e reconhecida pelos pais, gestores e 
professores polivalentes quanto a sua im-
portância, tal instrução nem sempre ocorre. 
Isso parece refletir a desvalorização histórica 
da Educação Física no cenário educacional e 
o desconhecimento sobre sua real contribui-
ção para a formação dos indivíduos. 

Em termos de desenvolvimento dos 
movimentos básicos, a idade em que as 
crianças frequentam a Educação Infantil é 
a ideal. Esses movimentos precisam ser ex-
plorados e vivenciados porque são a base da 

apropriação motora posterior que possibilita 
a vivência do lúdico, do jogo simbólico, tão 
importante nessa fase.  

Portanto, é necessário que a Educação 
Infantil ofereça aulas de Educação Física para 
oferecer a essas crianças um rico repertório 
motor, principalmente nos dias de hoje em 
que as crianças sofrem com a falta de espaço 
para brincar devido às suas condições de vida. 
Só mais tarde devemos nos preocupar em de-
senvolver um movimento mais específico.  

É importante conscientizar pais, ges-
tores e professores sobre essas questões. A 
Educação Física deve ser realizada nas esco-
las como um momento em que as crianças 
possam desenvolver de forma lúdica os as-
pectos cognitivos, afetivo-sociais e motores 
em conjunto. 

No entanto, devem ser planejados e 
executados com objetivos, conteúdos, proce-
dimentos de ensino e avaliação adequados e 
sistematizados para que o desenvolvimento 
seja alcançado da melhor maneira possível.  

Portanto, não se trata de oferecer 
brincadeiras aleatórias; é o professor da dis-
ciplina que foi especialmente treinado para 
esses tópicos. É preciso saber quais objetivos 
devem ser alcançados, selecionar o conteúdo 
e aplicá-lo por meio de métodos adequados.  

No entanto, a parceria com os profes-
sores polivalentes é essencial, pois estes têm 
um contato mais direto e constante com as 
crianças e possuem conhecimentos que po-
dem complementar e apoiar este processo. 
Os pais e a direção também devem ser par-
ceiros nesta empreitada, todos buscando o 
melhor desenvolvimento dessas crianças.  

Portanto, acredita-se que o presente 
estudo mostra a necessidade de se pensar 
na importância de ser mais discutida essa si-
tuação a partir do trabalho coletivo, formado 
pela diversidade de saberes e ações de todos 
os atores desse processo, podendo contri-
buir para a construção de uma Educação In-
fantil de melhor qualidade e a formação de 
cidadãos mais humanos saudáveis e felizes. 

Fica claro também que a pedagogia da 
expressão corporal e do movimento abraçam 
novas perspectivas sobre o desenvolvimento 
infantil, observando que um dos desafios da 
Educação Infantil é estruturar uma pedago-
gia que leve em consideração os cuidados 
necessários ao desenvolvimento e aos sabe-
res da criança na infância. 

O tempo da Educação Infantil é um 
momento em que a criança precisa experi-
mentar, adquirir e desenvolver movimentos 
corporais a partir da interação com outros 
colegas, portanto nesta etapa escolar é preci-
so incluir, entre outras coisas, situações que 
venham a desenvolver a autonomia da crian-
ça e dar-lhes a oportunidade de vivenciar 
movimentos corporais de sua própria cultura 
e também de outras.  


